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Em que consiste a vida de Goshi, Rabi, Indo e Amalia, guano muculmanas
piesas no batem do seu vilater natal no Niget, desde que seu mando tomou-se
chefe do cantão ha nes inos Gtac qs abettuta dessas mulheres de falatem de
suas expenencias diante da camela, Eliane de h Tout, anttopologa e cineasta
ftancesa consegue, em Contes et comptes ele Ia com, nos esclatecet sobte suas soltes

Consttuido em tomo de enttevistas e conveisacões, Contes et comptes de
la cout e antes de tudo um filme sobte a fala do Outto A cineasta ilustia
situacão dessas mulhetes afia\ es de suas ptoptias pahvtas em lingua hawsa, salvo
pot alguns bteves comentatios infotmam os em N OZ off Alem disso, estl fila não
nos e levelada attaves de uma montagem com ftases-chave mas, antes, gtacas
sequencias que buscam contextuahza-la Do mesmo modo que a cineasta-antto-
pologq, que passou vatios meses no intetiot do batem, o espectadot e intioduzi-
do no univeiso dessas mulhetes pela lente da obsetvacão do cotidiano Assim
ainda que la Tout pltvilegie petcepcão que essas mulhetes possuem da poliga-
mia e da clausura, ela abte espaco pata assuntos que ttansbotdam esse quadto
especifico de investigacão

Este esforco de contextualizacão e uma das fotcas deste filme, pois ele
petmite ao espectadot uma maiot imetsão na cultura aptesentada O exemplo
mais malcante e uma convetsa banal entte uma das mulhetes e um homem que
espeta a chegada de um cano Se a cineasta incluiu esta sequencia, não e tanto
para nos atuahzat com as fofocas entte eles, como a morte de uma senhota ou a
disputa entre duas cunhadas E sim para dar ao espectadoi a chance de obseivat
o desentolar de uma interacão social completa

Frequentemente, as conveisacões que precedem os dialogos puncipais são
mantidas Ttata-se ainda aqui de uma forma de aptesental os divetsos aspectos da
vida dessas mulheres Um exemplo as mulhetes falam de uma festa tradicional
onde muitos animais são sactificados Uma das mulheres explica "Quando tu tens
necessidade das visceras, alguem pode te abatei o animal Nos fizemos isso e quan-
do chegamos ao avião, eles nos letitatam tudo" Uma segunda tephca "Eu conse-
gui voltar com elas" A ptimein actescenta "Eu, na vistotia, eles vitam"

O actescimo desse curto dialogo matcado pelo humot tem ao menos duas
funcões Inicialmente, ele e infoimativo, pois nos mostta que essas mulhetes ia
andatam de avião, o que implica uma celta libetdade mateual e um conhecimen-
to de legiões distantes da sua Em segundo lugat, ele petmite um cetto
compattilhamento da expetiencia entie essas mulheres e o espectadot, pois a
vistona nas alfandegas e um tema de discussão quase univetsal
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A cineasta utilizou-se igualmente do recurso a voz de meninas cujos comen-
tários em voz off acrescentam uma riqueza ao filme pois refletem a ideologia
transmitida pela coletividade. Suas respostas contradizem às vezes os discursos
de suas mães, o que pode se explicado pelo fato de as crianças, na sua franqueza,
repetirem frequentemente em voz alta o que os adultos sussurram. O exemplo
mais surpreendente ocorre quando as mulheres justificam a clausura pelo respei-
to da tradição muçulmana, e uma menina explica o que para ela é a função dessa
instituição: "Estar enclausurada é duro. Os homens fecham suas mulheres para
não serem vistos seduzindo as moças e também para que as suas mulheres não
possam procurar outros homens".

A partir desse material fílmico, Eliane de la Tour traça o retrato nuanceado
da vida dessas mulheres. Ao invés de nos apresentá-las como vítimas de uma
tradição machista, a cineasta as descreve antes como seres ao mesmo tempo de
autoridade e de submissão.

O poder dessas mulheres é, antes de tudo, econômico. Elas são grandes
comerciantes, como indica o título do filme, e as discussões entre elas giram
frequentemente em tono de contas. Possuem terras agrícolas, gado e comercializam,
Apesar de terem sido afastadas da sociedade, elas continuam a vigiar seus patri-
mônios graças a intermediários, em geral homens de sua confiança. As mulheres
se servem também das crianças para vender no vilarejo produtos alimentares que
elas preparam. Este pequeno comércio parece no entanto pouco satisfazê-las e
elas queixam-se da pequena margem de lucro e da ineficiência das crianças em
obter o dinheiro devido. O seu poder econômico as leva igualmente a participar
ativamente do sistema de trocas e de obrigações que regem a constituição do
dote matrimonial das jovens do vilarejo.

Financeiramente independentes, essas mulheres controlam quase inteiramente
seus destinos. O único domínio que lhes escapa é o da vida conjugal: elas devem
aceitar dividir o mesmo esposo. No caso dessas mulheres, ainda que a tradição
assegure que haja uma rotação entre as esposas ao lado do marido, de fato, este
não divide, de modo equilibrado, sua atenção entre elas. Com  efeito, desde que o
chefe escolheu uma quinta esposa, muito mais jovem que as outras quatro, ele
desligou-se dessas. Esta situação provocou uma tal animosidade das abandona-
das em relação à preferida que esta foi instalada num vilarejo vizinho. Segundo
dizem as mulheres, o mais difícil na união poligâmica é o constante combate
pelas graças do esposo. Elas aprendem, no entanto, a se resignar diante dessa
carência afetiva: "Tua alma enegrece, tu choras e tu acabas te conformando",
confessa Indo. Para essas mulheres, a preferência do marido pela esposa jovem é
uma afirmação do seu envelhecimento. "Não existe velhice ate que te tragam
uma mais jovem", diz Goshi. Entristecida pela ausência do chefe, Rabi confia à
cineasta: "Eliane, eu me tornei uma mulher velha". É uma das cenas que mos-
tram a amizade que liga a cineasta a essas nigerianas. O fato de a cineasta ser uma
mulher sem dúvida ajudou a estabelecer relações de cumplicidade, como se vê.
na cena onde as mulheres falam de afrodisíacos. A um homem, elas provavel-
mente não teriam ousado dizer uma palavra sequer sobre isso.
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Ainda que a cineasta não apareça diante da câmera, ela permanece presente
pelas questões que coloca às suas interlocutoras. Ela utiliza igualmente outros
meios para tornar o meio fílmico aparente. De la Tour joga por exemplo com a
sincronização das tramas sonora e visual. E, para representar a quinta esposa que
vive fora do harém, a cineasta quebra desde o início do filme a linearidade da
trama narrativa mostrando planos da jovem esposa "ou trousseau" com o dote,
ainda que este apareça apenas no final da narrativa. Finalmente, a importância
dada às sombras e aos contrastes entre as zonas de luz e de obscuridade acentua
a démarche artística que segue Eliane de la Tour na realização deste filme.

A não-transparência de certas escolhas fílmicas da cineasta permanece bem
sutil para não distanciar os sujeitos filmados do espectador.

Em Contes et coniptes de Ia cour, Eliane de la Tour consegue assim alcançar o
equilíbrio entre a voz da cineasta e aquela de um Outro, mostrada como inteiro,
inteligente e universal.
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